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Introdução  
Contexto Setor Gás Natural 

Figura I: Produção Gás Natural 2015-2024 a partir de dados da EPE  



Introdução  
Contexto Setor Elétrico 



Introdução  
Pergunta de Partida e Objetivo 

Pergunta de Partida: Por que os modos de coordenação 
implementados nas reformas institucionais do setor elétrico não são 
suficientes para que os agentes envolvidos na atividade de geração 
térmica a gás se ajustem de forma descentralizada?  
 
Objetivo: realizar uma investigação sobre o grau de competitividade 
das termelétricas a gás natural no âmbito dos Leilões de Energia 
Nova, a fim de verificar os desafios para a monetização dos recursos 
de gás natural recém-descobertos e a contratação de um parque 
térmico condizente com a nova realidade brasileira.  



1. Expansão da Geração Termelétrica a GN no Brasil 

2. Marco Teórico: Economia dos Custos de Transação 

3. Os Leilões de Energia Nova e os limites à contratação de 
termelétricas a GN 

• Comprovação de Lastro de Combustível 

• Índice de Custo e Benefício 

• Nível de Inflexibilidade 

• Preço teto 

4. Conclusões 

Estrutura da Apresentação 
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Geração Termelétrica a GN no Brasil  
Políticas antagônicas e Integração truncada 

Imagem 

1. Antecedentes (até década de 1990) 
Baixa produção de GN e singularidades do SEB 
 

2. Programa Prioritário de Termeletricidade (1997-2001) 
Reforma liberalizante; GasBol; racionamento de 2001 
 

3. Integração Truncada das Indústrias de Gás Natural e Eletricidade (2002-2007) 
Incompatibilidade do papel das UTE a GN 
 

4. Recente Evolução das Térmicas a Gás Natural (2008-2016) 
Preponderância de projetos integrados na boca do poço ou no porto (GNL) 

Figura III: Capacidade instalada total do SIN a partir de dados da CCEE 



Geração Termelétrica a GN no Brasil  
Principais Características 



Evento UTE Fonte Empresa Data Operação Potência (MW) PPT Localização

Campos (ex Roberto Silveira) gás natural Furnas (Eletrobras) ago-98* 30,0 RJ

Camaçari gás natural Brasken  (47% Petrobras) jan-96 131,0 BA

Modular de Campo Grande (ex Willian Arjona) gás natural Tractebel dez-99 206,0 Sim MS

Uruguaiana gás natural AES dez-00 639,9 Sim RS

Cuiabá (ex Mário Covas) gás natural Petrobras jan-01 529,0 Sim MT

Sepé Tiaraju (ex Canoas) gás natural Petrobras mar-01 249,0 Sim RS

Termo Norte II gás natural 50% CS, 50% Termogas dez-01 427,0 Sim RO

Juiz de Fora gás natural Petrobras fev-02 870,4 Sim MG

Aureliano Chaves (ex Ibirité) gás natural Petrobras jul-02 226,0 Sim MG

Termocabo gás natural Termocabo AS set-02 49,7 PE

Araucaria gás natural 80% Copel, 20% Petrobras set-02 484,1 Sim PR

EnergyWorksMogi gás natural EnergyWorks abr-03 31,0 Sim SP

Camaçari gás natural CHESF (Eletrobras) jun-03 360,0 Sim BA

Celpav IV gás natural Fibria Celulose ago-03 139,0 Sim SP

Rômulo Almeida (ex FAFEN) gás natural Petrobras out-03 138,0 Sim BA

Fortaleza gás natural Endesa dez-03 347,0 Sim CE

Celso Furtado (ex TermoBahia) gás natural Petrobras fev-04 186,0 Sim BA

Norte Fluminense gás natural EDF mar-04 827,0 Sim RJ

Termopernambuco gás natural Neoenergia mai-04 532,7 Sim PE

Fernando Gasparian (ex Nova Piratininga) gás natural Petrobras dez-04 386,0 Sim SP

Jesus Soares Pereira (ex Vale do Açu) (a) gás natural Petrobras set-08 322,9 Sim RN

Parnaíba IV gás natural 95% Kiross; 5% PGN dez-13 56,0 MA

1º LEN Euzébio Rocha (ex Cubatão) (a) gás natural Petrobras nov-09 250,0 Sim SP

1º LEN Barbosa Lima Sobrinho (ex Eletrobolt) gás natural Petrobras out-01 386,0 Sim RJ

1º LEN Termoceará gás natural Petrobras jul-02 220,0 Sim CE

1º LEN Gov. Leonel Brizola (ex TermoRio) gás natural Petrobras nov-04 1058,0 Sim RJ

1º LEN Luiz Carlos Prestes (ex Três Lagoas) gás natural Petrobras jan-04 386,0 Sim MS

3º LEN Mario Lago (ex Macaé Merchant) gás natural Petrobras dez-01 922,6 Sim RJ

3º LEN Do Atlântico gás processo ThissenKrupp jan-11 490,0 RJ

5º LEN Santa Cruz GNL Furnas (Eletrobras) set-04* 1000,0 Sim RJ

6º LEN Luiz Oscar Rodrigues de Melo (ex Linhares) GNL Linhares Geração dez-10 204,0 ES

7º LEN Maranhão IV (ex MC Joinville) gás natural PGN fev-13 337,6 MA

7º LEN Maranhão V (ex MC João Neiva) gás natural PGN mar-13 337,6 MA

12º LEN Baixada Fluminense gás natural Petrobras mar-14 530,0 RJ

convertido Jaraqui gás natural Breitener nov-10* 75,4 AM

convertido Manauara gás natural Cia. En. Manauara nov-10* 85,3 AM

convertido Tambaqui gás natural Breitener nov-10* 93,0 AM

convertido Aparecida gás natural RAESA jun-11* 152,0 AM

convertido Cristiano Rocha gás natural AmGT set-11* 85,0 AM

convertido Ponta Negra gás natural Gera set-11* 66,0 AM

convertido Mauá gás natural AmGT set-11* 110,0 AM

convertido  Nova Venécia II gás natural PGN abr-13* 176,0 MA

12º LEN Maranhão III gás natural PGN 518,8 MA

20º LEN Mauá 3 gás natural AME 590,0 AM

20º LEN Novo Tempo GNL Novo Tempo 1238,0 PE

20º LEN Rio Grande GNL UTERG 1238,0 RS

21º LEN Porto de Sergipe I GNL GPE Sergipe 1516,6 SE

22º LEN Prosperidade I gás natural Imetame 28,0 BA

23º LEN Oeste de Canoas gás natural Engepet/Perícia/Panergy 5,5 MA



Economia dos Custos de Transação  
Marco Teórico 



Leilões de Energia Nova 

• Lei nº 10.848 de 2004  - expansão do SIN e comercialização de 
energia elétrica no âmbito do ACR a partir de leilões, com o objetivo 
de garantir competição, transparência do e modicidade tarifária.  

• Os proponentes vencedores são definidos pelo critério de menor tarifa 
(menor preço por MWh) para atendimento da demanda prevista pelas 
distribuidoras  

• Forma de organização institucional intermediária entre a centralização 
de uma estrutura vertical/integrada e o mercado  - competição pelo 
mercado possibilita maior grau de planejamento, ao mesmo tempo em 
que privilegia a concorrência como instrumento para promover ganhos 
de eficiência e modicidade tarifária  

• Contratos de longo prazo - CCEAR por quantidade e por 
disponibilidade 

 



Leilões de Energia Nova 
Aparato regulatório e Desafios a contratação de Termelétricas a GN 



Leilões de Energia Nova 
Aparato regulatório e Desafios a contratação de Termelétricas a GN 



Leilões de Energia Nova 
Aparato regulatório e Desafios a contratação de Termelétricas a GN 



Conclusões  

• LEN impõe elevados CT às relações contratuais entre termelétrica e 
fornecedor de gás natural: incerteza, especificidade dos ativos, 
pequenos número  

• Os CT são potencializados pela integração truncada entre as 
indústrias de gás e energia elétrica e pelo baixo desenvolvimento 
do setor de gás  

•  O desenho contratual empurra riscos da operação do setor elétrico 
para os produtores de gás natural  

• Baixa competitividade da geração termelétrica a gás natural sob a 
sistemática de LEN 

• Os LEN podem conduzir a situações de seleção adversa 

• Mecanismos regulatórios analisados são insuficientes para a 
coordenação descentralizada dos investimentos em geração térmica 
a gás natural -  integração vertical  



Obrigada! 
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